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i. PSÍCÕ-ÊIÕLOGICASJ 
1. 1 Exercício, sono 
e repouso 
Promoção de 
condições e mei 
os para manu 
tenção dos exer 
c íc ios , do repou 
so e do sono. 
Manter o paciente no 
leito, em postura ade 
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Em nossa experiencia no ensino da assist en 
cia básica de enfermagem, temos observado que, quando é feito 
o relacionamento entre as necessidades básicas humanas e os 
cuidados de enfermagem, os alunos têm mais facilidade em e 
laborar e executar os planos assistenciais. Prestam melhores 
cuidados, pois este relacionamento leva-os a considerarem a 
assistência de enfermagem como um conjunto de meios indis 
pensa ve is ao atendimento daquelas necessidades. 
Nao é fácil, entretanto, quando se trata do 
ensino aos alunos do 19 ano, fazer esse correlacionamento. E, 
por isso, é ele omitido freqüentemente. 
Tornar-se-á mais fácil correlacionar a as 
sistencia de enfermagem às necessidades do paciente, se defi 
nirmos os princípios ou os fundamentos dos cuidados de enfer 
magem no atendimento de cada uma das necessidades huma 
nas. Tentamos, neste artigo, sugerir a aplicação de um guia 
sistemático para tal correlação. 
No guia que segue, apresentamos as neces 
sidades básicas do homem doente e os objetivos ou os funda 
mentos da assistência de enfermagem relacionada ao atendi 
mento de cada uma daquelas necessidades, seguidos de respec 
tivos exemplos de aplicação. Estes fundamentos ou princípios 
devem ser adaptados ao paciente e seus problemas, à enfermei 
ra e aos recursos de que dispõe. No ensino, devem ser aplica 
dos segundo o programa do curso. 
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2 Cuidado corpo-
ral e conforto fí 
sico 
1. 3 Abrigo
Promoção e maj 
nutençao de may 
os que assegu 
rem boas condlj 
ções de higiene) 
e boa mecanicai 
corporal, _^  
to físico e alívioi 
da dor. 
estimular a deambulaçao. 
Auxiliar o paciente na lo 
[comoção, orienta-lo BS 
bre a importancia dos 
movimentos ativos e pas 
sivos. 
Proporcionar ambiente 
calmo, silencioso e aco 
modar o paciente em po 
sição confortável para o 
sono e o repouso. 
Orientar o paciente so 
bre a importancia do so 
no e do repouso. 
Observar as condições 
de higiene corporal do pa 
ciente. 
Identificar os problemas 





do em relação • 
temperatura, u 
midade, ventiíãj 
çao, odor, rus 
dos, e outros f i 
tôres f ís icos. 
os cuidados de 
higiene oral, toalete, ba 
nho, lavagem de cabeça, 
etc. 
Manter o paciente em po 
sição confortável em to 
dos os decúbitos. 
Orientar o paciente sô 
bre higiene corporal, boa 
postura e mecânica cor 
poral. 
Controlar os fatores físi 
eos do ambiente por mel 
o de medidas como: jane
las e portas abertas ou 
fechadas, limpeza das u 
niáades e da enfermaria, 
eliminação de ruidos de 
sagrmdaveis, uso de deso 
dorantes ambientais, etc. 
Trocar as roupas de ca 
ma e do paciente sempre 
que necessário. 
Controlar^ a quantidade 
de cobertores de acordo 




ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM 
Fundamentos osn| 
Princípios 
Exemplos de aplicação 
(cuidados) 
1.4 Oxigênio 
1.5 Alimentação e 
hidrataçao 
1. 6 Eliminação 
1. 7 Integridade 
corporal 
Promoção dej 
meios jMira quej 
a função de oxjj 
genação se prõ| 
cesse nas condij 
ções mais prõj 
(ximas possíveis] 
das normais. 
Controle e maj 
nut en ção de a í i 
menta ção e blj 
drata çao adeouãj 
das, por vias] 
I naturais ou artij 
ificiais. 
_ Control e j m ami 
{tenção de condi 
[ções adequadas 
(e promoção de 






jmeios para ma 
jnutençao e rea 
jbilitaçao da in 
jtegridade corpo 
ral. 
Favorecer renovação de ar 
nos pulmões do paciente. 
Proporcionar um ambiente 
com movimento e renova 
ção do ar. 
Administrar oxigênio por 
catéter, mascara, tenda ou 
outros métodos. 
Ensinar exercícios respira 
torios. 
Proporcionar boa alimenta 
ção ao paciente respeitan 
do os seus hábitos, gostos 
e preferências, dentro das 
possibilidades. 
Observar e controlar a sua 
aceitação das dietas e in 
gestão de líquidos. 
Proporcionar refeição nas 
mesas das enfermarias ou 
em refeitórios, na medida 
do possível. 
Administrar alimentos por 
sonda gástrica, grastosto 
mia ou outras vias artifici 
ais. 
Proporcionar ambiente pri 
vativo para o atendimento 
das necessidades de elimi 
nação intestinal e urinaria 
dos pacientes acamados. 
Orientar os pacientes so 
bre a higiene da elimina 
ção intestinal, urinaria e 
menstrual. 




as escaras de decúbito. 
os meios 
prevenir 
Fazer, com regularidade e 
corretamente, curativos de 
escaras de decúbito, de le 
soes cutâneas de origem in 
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1. 9 Reprodução 
1.10 Segurança 
Controle e promoj 
ção de meios para) 
a manutenção das] 
funções regulado) 
ras em nível satis] 
fator io . 
Promoção e manuj 
tenção de meios 
que assegurem oj 
atendimento da nej 
cessidade básicaj 
de reprodução. 
Organização e maj 
nutenção de um 
ambiente livre dei 
agentes agressoj 
res físicos, químl] 
cos e biológicos. 
Ensinar ao paciente os 
meios para prevenir ou fa 
cuitar a cicatrização das 
escaras de decúbito. 
Orientar os pacientes que 
apresentam solução de 
continuidade irreversível 
da integridade corporal pa 
ra a aceitação desta condi 
ção. 
Executar os exercícios pa 
ra a reabilitação dos mo 
vimentos. 
Verificar TPR e PA. 
Executar cuidados as sis 
tenciais (sem o uso de pro 
dutos terapêuticos) para a 
correção da hipertermia, 
hipotermia, hiper ou hipo 
tensão, dispnéia, etc. 
Orientar adolescentes so 
bre a higiene sexual e 
menstruação. 
Assistir a gestante, a par 
turiente e a puérpera. 
Promover a limpeza da 
unidade do paciente após a 
alta ou sempre que neces 
sário. 
Desinfetar um ambiente 
contaminado. 
Observar os princípios^ de 
assepsia médica e cirúrgi 
ca. 
Manter longe do alcance 
do paciente, medicamentos 
e outras substâncias quími 
cas . 
Retirar do alcance do paci 
ente com mania de suicí 
dio, tudo aquilo que possa 
oferecer perigo, como ob 
jetos perfurantes ou co r 
tantes, objetos de vidro, 
ataduras ou roupas que 
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2.2 Amor e rea 
lização 
2. 3 Segurança 
Promoção de; mei 
os para manter] 
as funções dos orj 
gãos dos sentidos: 
em grau satisfatój 
r io . 
Organização e maj 
nutençao de um 
ambiente ps i co -
social positivo, 
considerando o paj 
ciente como unij 
indivíduo integran] 
te de uma família 
e de uma comunij 
dade. 
Manutenção do si} 
gilo profissional. 
Promoção de mejij 
os para conhecer) 
o paciente e cuij 
dar deste, responj 
sabüizando-se 
por ele e respei) 




Organização e ma] 
nutenção de um 
ambiente psico-j 
social positivo 
que favoreça a sej 
gurança psico-sõj 
ciai, econômica ê{ 
religiosa. 
Promoção de mejj 
os para orienta] 
ção do paciente) 
na percepção e| 
Identificar a acuidade visu 
al ou auditiva dos pacien 
tes. 
Encaminhar os pacientes 
com problemas de visão 
ou audição aos serviços 
adequados. 
Ouvir o paciente 
Apresentar o paciente re 
cem-admitido aos compa 
nheiros da enfermaria e a 
equipe hospitalar. 
Estimular a comunicação 
dos pacientes com dificul 
dades na mesma. 
Elaborar e executar o pia 
no de cuidados com a parti 
cipa ção do paciente, base 
ando-se nos problemas ^ 
dentificados e nos mais 
sentidos pelos pacientes. 
Aceitar o paciente. 
Elaborar o histórico de en 
fermagem, determinar o 
diagnostico de enferma 
gem, planejar e executar 
os cuidados criteriosamen 
te e com a participação do 
paciente. 
Proporcionar ambiente pri 
vativo. 
Favorecer o entrosamento 
entre os pacientes. 
Encaminhar o paciente ao 
Serviço Social, quando hou 
ver, para a resolução dos 
problemas sócio-econômi 
C O S . 
Orientar o paciente em re 
lação a sua doença e ao tra 
tamento. 
Chamar um religioso para 
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seu estado de saú 
Orientação do paj 
ciente respeitando] 
o seu interesse.
Orientação do paj 
ciente, da famüiaj 
e da comunidade 
quanto á promoj 





de Manutenção ou es} 
tímulo do desejo] 
de viver. 
2. 6 Recreação Promoção e manuj 
tenção de meios! 
para a recreação 
2. 7 Filosofia de! Orientação do paj 
vida ciente para açelj 
tar as limitações) 
impostas pela dpj 






3.1 Necessidades] Organização, pro 
relacionadas j moção e manuten 
à terapêutica] ção de ambiente e 
] de condições favo 
I ráveis à terapeutl 
I ca. 
o atendimento das necessj_
dades religiosas. 
Orientar o paciente nos 
momentos oportunos, par 
tindo de suas experiencias 
e conhecimentos. 
Esclarecer^ dúvidas dos pa 
cientes acgrca de sua do 
ença e tratamento. 
Vigiar os pacientes com 
tentativa de suicídio. 
Encaminhar os pacientes 
com problemas relaciona 
dos à vontade de viver, a 
um psiquiatra ou psicólo 
go clínico. 
Estimular o paciente a 
participar do planejamen 
to e execução de seus cui 
dados. 
Proporcionar leitura, tra 
balhos manuais ou outra 
recreação, segundo a pre 
ferência e capacidade do 
paciente e as possibüida 
des do hospital. 
Exemplos: 
Orientar um paciente car 
dí&co ou com amputação 
de um membro sobre a vi 
da futura. 
Orientar e ensinar os e 
xercícios respiratórios pa 
ra um asmático. 
Administrar os medica 
mentos e outros agentes 
terapêuticos por diferen 
tes vias. 
Providenciar medicam eri 
tos e material necessário 
à terapêutica. 
HARÁ, Y. - Considerações sobre o ensino de 
assistência de enfermagem, no atendimento 
das necessidades básicas. Revista da Es 
cola de Enfermagem da USP, : 
mar. , 1969. 
Consideramos importante que cada cuidado 
de enfermagem seja ensinado como um meio indispensável no 
atendimento das necessidades básicas do paciente e procura 
mos estabelecer uma correlação objetiva e sistemática entre 
as necessidades humanas e a assistência básica de enferma 
gem. 
Esperamos que essas considerações ve 
nham contribuir para orientação e ensino dos estudantes em 
Fundamentos de Enfermagem, facilitando a determinação das 
necessidades dos pacientes cujo atendimento depende da enfer-
magem, a elaboração do plano assistencial e a execução dos 
cuidados de enfermagem. 
